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ARTIGO
SEMANA DE QUATRO DIAS: 

HÁ IMPLICAÇÕES JURÍDICAS 
PARA AS EMPRESAS?

Cidade

Cancelamento da Exposerra 
gera lamentos, mas comércio 
planeja compensação

FRUSTRAÇÃO

Embora compreensível 
pela conjuntura, o can-
celamento da Exposerra 
trouxe frustração em Tan-
gará da Serra, em especial 
no segmento empresarial 
e no poder público. A fei-
ra é uma das principais de 
Mato Grosso, movimenta 
o consumo nos setores de 
comércio e serviços, gera 
oportunidades e prospec-
ta negócios, além de dar 
visibilidade ao município.

Para o secretário de Tu-
rismo e Cultura de Tan-
gará da Serra, Wellington 
Rondon, a cidade per-
de com a suspensão do 
evento. “Para nós é uma 
pena. A Exposerra é o 
evento mais aguardado 
em Tangará da Serra e mo-
vimenta todo o trade tu-
rístico, hotelaria, bares e 
restaurantes, comércio de 
vestuário e calçados. Os 
comerciantes já estavam 
ansiosos para a Exposerra 
em 2024”, disse o secretá-
rio, que considera, ainda, 
o alcance externo da feira. 
“Temos uma quantidade 
expressiva de pessoas que 
vêm de fora da cidade, de 
outros estados”.

O secretário municipal 
de Indústria, Comércio e 
Serviços, Silvio Somma-
villa, entende que “Tanga-
rá sem Exposerra é preju-
ízo para a cidade”. Para o 
representante do Executi-
vo, a feira não deveria ter 
sido cancelada, já que ela 
impacta positivamente to-
dos os setores, apesar das 

A feira movimenta 
o consumo
nos setores 
de comércio 
e serviços

“Os comerciantes já estavam ansiosos para a Exposerra em 2024”

dificuldades que a econo-
mia, como um todo, terá 
no próximo ano. “Penso 
que a decisão foi do pro-
motor do evento. Talvez se 
os parceiros fossem ouvi-
dos, possivelmente pensa-
ria diferente”, disse.

ALTERNATIVAS – Ao 
mesmo tempo em que cau-
sa frustração no comércio, 
o anúncio de suspensão 
da Exposerra em 2024 faz 
o comércio imaginar for-
mas de mitigar os efeitos 
do cancelamento da feira.

Para o empresário Ales-
sandro Rodrigues Chaves, 
presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL), 
a cidade sentirá a ausência 
da Exposerra. Ele observa 
que no mês de setembro, 
o comércio tradicional-
mente se prepara para 
atender a Exposerra, o que 
não acontecerá em 2024 
com a decisão de cancela-
mento da feira. Ao mesmo 
tempo, ele diz compreen-
der a decisão da entidade 
promotora. “Vamos sentir 
esse impacto, do fomento 
do comércio que aconte-
cerá em setembro. Mas, 
por outro lado, nós nos 
solidarizamos com o Sin-
dicato Rural, que conside-
rou vários aspectos para 
tomar essa decisão.

Alessandro deixou em 
aberto uma possibilidade 
para compensar, ao me-
nos em parte, a falta da 
Exposerra. “Vamos pen-
sar, para o mês de setem-
bro, alguma promoção 
para fortalecer o comércio 
nesse período”, projetou.

O presidente da Asso-
ciação Comercial e Empre-
sarial de Tangará da Serra 
(Acits), Rodrigo Andrade, 
não esconde sua frustra-
ção com o cancelamento 
da Exposerra em 2024, 
mas considera a questão 

SERGIO ROBERTO / 
Enfoque Business

Atualmente, um dos debates mais importantes no mercado de 
trabalho global está sendo a semana de quatro dias, inclusive 
com empresas de alguns países já adotando o modelo como 
definitivo. No Brasil, está em andamento um projeto-piloto 
com 20 companhias brasileiras, que teve início em setembro 
e tem previsão de conclusão no último mês deste ano. Porém, 
em uma eventual aderência ao modelo em 2024, quais se-
riam as implicações jurídicas dessa tendência no País?
Inicialmente, é importante esclarecer que a ideia de imple-
mentação da jornada de 4 dias não é simplesmente redu-
zir jornada e remuneração. Neste caso, adota-se o conceito 
100x80x100, ou seja, 100% de produtividade, 80% da jorna-
da e 100% do salário. Assim, o objetivo é a disponibilização 
de um dia adicional de descanso, mas com a manutenção da 
produtividade e entrega pelos trabalhadores.
Porém, a legislação atual ainda não aborda especificamente 
a jornada de 4 dias, apenas havendo menção ao art. 58-A, 

na Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), que regula o trabalho 
em regime de tempo parcial, que é 
aquele cuja duração não pode ex-
ceder trinta horas semanais, sem a 
possibilidade de horas suplementa-
res semanais, ou, aquele cuja dura-
ção não exceda a vinte e seis horas 
semanais, com a possibilidade de 

acréscimo de até seis horas suplementares semanais.
Com isso, caso uma empresa decida implementar a semana 
de trabalho de quatro dias, a sua jornada seria reduzida de 44 
horas para 32 horas semanais. Desta maneira, o empregado 
passará a receber hora extra a partir da 32ª hora de trabalho 
e não mais da 44ª. Além disso, não poderá gerar redução sa-
larial dos trabalhadores. Logo, notamos que instituições que 
não seguirem essas medidas poderão ter futuras implicações 
jurídicas.
Para que uma empresa possa implementar uma semana de 
trabalho de 4 dias sem infringir a legislação trabalhista, já 
que o Brasil ainda não possui legislação específica para se-
mana de quatro dias de trabalho, é recomendável o contato 
com o sindicato da categoria para a realização de acordo com 
detalhamento do projeto a fim de evitar eventual risco futuro.
Uma das expectativas com esta nova hipótese de jornada é 
propiciar aos trabalhadores mais qualidade de vida e bem 
estar físico e mental, o que geraria impactos extremamente 
positivos no tocante à saúde e à segurança no trabalho.
Caso uma companhia decida implementar esse novo modelo, 
será necessário fazer alterações no contrato de trabalho dos 
empregados para constar a semana de quatro dias, com 8 ho-
ras diárias e 32 horas semanais, como também a consequente 
alteração no valor da hora trabalhada sem a redução salarial.
Portanto, devemos acompanhar as empresas que iniciaram 
os testes  para verificar a aplicabilidade do modelo, a aceita-
ção e a reação dos Tribunais em eventuais reclamações tra-
balhistas.

Luara Rezende é head Trabalhista 
no Marcos Martins Advogados

Sua jornada 
seria reduzida 
de 44 horas 
para 32 horas 
semanais

da quebra na safra. “Com 
certeza fica uma lacuna 
para nossa cidade, mas 
esse próximo ano será de 
muitos desafios com essa 
queda na produção agríco-
la”, ponderou.

Andrade, por outro 
lado, acredita em outros 
eventos que possam fazer 
um contrapeso para a não 
realização da Exposerra. 
“Nosso evento, o Destaque 
Empresarial, volta a ser o 
maior evento do ano, en-
tão daremos ainda mais 
carinho na preparação 
dele”, afirmou.

CONJUNTURA - Segun-
do o presidente do Sindi-
cato Rural de Tangará da 
Serra, Romeu Ciochetta, 
a suspensão da Exposerra 
em 2024 foi uma decisão 
lógica diante de um cená-
rio de crise. “Já é um sinal 
do próprio setor (agro), 
com os preços das com-
modities bastante acha-
tados”, disse, citando o 
milho, com a atual cotação 
de R$ 38,00 (ante uma pro-
jeção mínima de R$ 70,00), 
e a soja com uma cota-
ção de R$ 119,00 contra 
uma projeção mínima de 
R$ 160,00.

Ciochetta observa que 
outro exemplo está na pe-
cuária, que ano passado 
fechou no vermelho. “Esse 
ano o que temos é um 
‘zero a zero’ na pecuária 
e não há sinais de recupe-
ração para o ano que vem, 
vamos para o terceiro ano 
amargando perdas nesse 
setor”, afirmou.

O presidente do Sin-
dicato Rural observa que 
o setor ainda poderia se 
defender do achatamen-
to dos preços com a pro-
dutividade, mas o que 
acontece é justamente o 
contrário, com o compro-
metimento da safra de soja 
em razão da seca e a mes-
ma previsão para a safra 
de milho. “Quando se tem 
produtividade, você ainda 
consegue conciliar, mas 
temos uma grande quebra 
na produtividade e os cus-
tos de maquinários e insu-
mos estão muito acima do 
que se praticava em anos 
anteriores”, pontuou, con-
cluindo que “não é preci-
so ser um expert em eco-
nomia para constatar que 
teremos um ano bastante 
difícil em 2024”.


